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O |nvHÍ<l»knti‘ IVçnnhn iríl 
pHHHar .ilgini* iiu w h  <mii l*etm- 
pi>IÍM. .

E*tá enfermo o «Ir. Ifurl» s,i 
liinm, *le|ml!Hlo pelo h istrieto
Feilerrtl.

Seguirá ptim  n Mnrop;i no 
iliii 6 tl«* fevereiro o general 
Antonio íiem ldo  «h* Souza A- 
guiar.

O <li\ heopoldo «le Rujhões 
«lirigiit uma «iiv iiliir  aos ins- 
peetoreK <le alfamlegaa, lixaii- 
«Io a eap.<ei«lhrle «las pi pau tle 
vinho em 7 Ui > garrafa  a h * <í«>á 
hiirrie» em 1 10*  a «los «leeimos 
em 7^.

O preaidente PfÇrtiihn «oliei- 
t.Oll «ie neiis aniig«>a «nie dertis-
tinaein «ia manií« etneAo «pie 
|»roj»ií*t.tivtHn faz.erdhe a jJ4 «b> 
fevereiro.

A L iga  «im rí ti ma hrazileira 
abrirá uma suba ri p«; A o. ip-sta 
cidade e i oa B^tailoa, alim «le 
ser a.dquert«)<> liin dr^ãdnought 
que se «leaorninará Hiãchüeío 
e será «íffere« iilo ao  governo 
brasileiro,

fUiftlozu se na Tijuea. uma a- 
niniada batalha «le flores, em 
regos»jo pelo restabelecimento 
de d. Annita Reçnnha, esposa 
do presidente «Ia Republica

S. P a u l o . 80
FYilleceu UóhI íi « ida b*o poeta 

Arthur (üoulart.

I Sa n to s , 80
Atftrmã Ht* «pie a municipa

lidade «lesta cidade publicará 
um manifesto. apres«mtaudo a 
candidatura ao  dr. Rodrigues 
Alves á presidência da Repiu 

idica.

New Y o r k , 80
A  fam ília do dr. Joaquim  

Nahiion seguirá a  5 de fe verei- 
o Brasil.

O l adaver 4o d ip lom ata lua 
nileiro seguirá a honln «Io «'nu 
zador North ,.

P a r is , 30
> A  situarão desta era pitai eon- 
tinúa terrível, npodcrm do-áe 
do povo  iim verdadeiro deses
pero.

Um enorme lençol «Pugna 
cobre toda  a superfície da eh
dade.

Passam cadáveres levados 
pela correnteza.

( )  m inistério continua em ses
são p«;rinnnente.

A  subscripcão aberta em fa
vor das victim as sobe a mais 
fie dois mjlhoofi de francos.

( Í)oh iiousou eoiresfiondent&i).
---------- —------------------------- ----------*

Dr. Tavares de Lyra
Na manifestação pronovida t::i sex

ta-feira nlilnm em homenagem no esmo. 
«ir. Tavares tfe Lvrn, o nosso1 enllegu 
«Ir. Safemêo Fllgueira pronunciou o 
««gutnte diwnino :

Senhores■
(Juiz a bondade extrema tia genero

sa mocidade «le nossa ror;*n que f«>twe 
eu it interprete d«* seus en liusiusmus, 
dos justos sentimentos de orgulho e 
HatlsTaçfío que povoatn oa eornçõe« ju
venil», aa consagração de um doa fi
lhos tnaia queridos deste torrão amado, 
na glorificação de tim dos pro homens 
«1a Pntyguaranla actuat 

E eu desempenho essa honrosa mis
são immensnmente desvanecido e pos 
»tildo de ara grande prazer, lauv-ntau- 
d«S, apenas) que o meu verbo não poa- 
wijit o vigor, o brilho, o encanto de 
urtitt palavra ardente e expressiva que 
fizesse resaltar» em trayos vivos « fo r 
tes. de Um poder intenso de colorido, 
a Igurn tn.trtriilrt <l.i homenageado da 
\f»T*»f:,de.

;Vnlmv'*« i
|{«*f**ti* Kiih«"| de « (♦nl;i'i‘íe«, o eru- 

iplu uivee»ijíndor «Ias eiledee mortali, 
iimh írj.a inloiaecda

íiviti-ft«;.r«" d»« liiM«itoii<1»nh‘, o bomem
tmlifi m ivlij.i.Ht tilitCpMMdOS.

Os eut<* quAfidos gse a flbraa ar 
r îiMavii M.t m- ío das fámiUac «ram 

,i i|f niii nilm fervoroso, em que 
t’ i hItiiíi primitiva lhas attrlbuia 
i.‘ umis oiniiipoteiites psedicadod.

11* toH nAo partiamgaraas ne* 
n'>P<'i h «-i.Uerfivas, pafa a uMmaas* 

< i «is nmrfe : tkravam nosdomt 
'ilhidos nos tumuloe doiaen 

t\ on . n«ta fanitta ptNSMiia para o 
•L-S.1.HK,, ,1. 1)10 do nunca mais R
tiaiislnimewon i*m iftaBtS |tMl»Hiirs
fia ilseot d.ir,,, | ti v «venda a snasegun
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da vido, nu i haniiiiH iuinmrredoura do 
lar.

Esse fogo «agrado, alimeatadu noite 
i* dia, coin v«meravAo e nmi r, pr*midia 

tiMlos i ia üctoH do homem, fovoiv*a
iwido o, lio-O ]ln|;lpr.itegenuo-o, çuiant 
1-íifiteni‘Íii em Tóra,..

!üit«ro, mai;i« de ruinhii terra, que, 
n«‘sr(. momento «ie Immeua«) júbilo, um

aqui
o* i in̂ wtraea veneravais dos aryas re-
motos, preaide a eatu consagrnçAn, in- 
i.augivo], por^in sensível, e pAtvt^e-nie 
vel-o ainda, patriarchal e bom, ani- 
mn mio-nos<*. in a graça de seu norrisd— 
I;t!vez O mestno «iua afflorova aos lá 
bios do Nazareno quando chamava a 
«i os pequeninos.

Elle preai h» esta bella festa em que 
a mocidade vem trazer as «ua« liome- 
tmgens mais sinceras e «‘ordiaes ao dis
cípulo dih eto-^.Augusto TovareH de 
byra.

INtrqUi» fostes vds, conterrâneo a- 
uiigo, um dos bons rio-grandena.* que 
m>idheram, conto relíquias, as preeio, 
«idades dos «msinainenros do Mestre e 
«w tendes «ahido applUtir na vo«sa 
brilhante vida de homem publico, para 
felicidade da term-natal.

O Kio (iran^p d«> Norte em peso co
nhece, admira e applaude a vossa tra- 
jectoiia pelas responsabilidailes do po- 
iler, esse honroso tirocinio em que ten- 
d««H despendido o melhor do vossa força, 
toda n lirinega inquebrautarei de uma 
grande energia.

Moco, muito moço ainda, fostes es
colhido pelas urnas limiuiuies para re
presentardes o Estado na ('amara hV 
deral, e, na (Jnpiral da HMpublicu, pre- 
feriates fia l«|d sad«H‘ÇÕeB de nina i|r/*s 
luagnifUa, o esttplo aUrjltiro das ma 
gniift questões que affectnm . 1  t«*rrq «««-
tygnar.

Um chronista carioca nos refere a 
simpliciilnde monacai de vosso quarto 
«Ie hotel; era. um rnodesti) iqiparrameti 
to «pie servia ao inusiiio tempo de quar
to d 1 dmtnir e gabinet.e de trabalho, 
de sala de recepções e gabinete d»- tou
cador.

Habe «e que Kny Rarlaisa, com a sqa 
patarra otvmpic.i, foi o nosso defen
sor perante oh Lribimxe.i, mas salie s<1 
também qne, d’essij quarto do Urawle 
Hotel, do vosso reliuscar ieqaz em ar- 
cíiiviks poeireptos, do dedusir sereno 
de vossa lógica, Haliiraiq os argumen
tos irrefutáveis qip» lo-itarauí a pa^a 
gein dc largas zonas Hmiidaa do nosso 
território ú gaiiítucia dc ui>p>« extra- 
nhas.

Depois, qiimulo vÍcsUls assumir as 
reijefis «|o governo, encontrastes o Es
tado assoiierítmlo de umn crise tre 
memla. |)o alto sertão descinm, dia u 
dia, baudoe sombrios de famintos es- 
queleticos e, dopiicadu de repente a sua 
piípnIftçãoj^iuueidade nfferecí a o aspecto 
ílõforoso e trágico de uma nietrogoiv 
da dor.

|)e.-envolvendo um esforço prodigioso 
de vontade, consegipHle» evitar a der
rocada imminente n, det̂ elbidiL a crise, 
ref#pta as forças do Fjaéhdo, iHHãa t̂ee 
esw ;>eri<>(lo admimvel de meUiora- 
mentos que deve ser traçado em lettras 
<le ouro, nos antiaes qo Hio brande 
do Norte.

Quando o Uresidente Penna veiu 
buécnr-vos para dirigir uma das pas
tas do ministério, o povo voa deixou 
partir com magna e saudade, mitiga* 
das, embora, pela certeza de que incis 
continuar a vossa obra fecuuda, não 
mais n’oma uuica circuniscripçüo, mtis 
em proveito da pa?  ̂ inteiro.

Todos os bons rio-grandenscs, repito, 
conhecem, admiram e applaudom esse 
tirocinio victorioso pelos ultos cargos 
e dignidadee do poder, tirocinio que, 
si fez nascerem prema tu ra meu te alguns 
fbis de prata em vossa cabeça moça, 
eurijou cada vez mais a tempera de 
vosso caracter para a realização de 
novos emprehendiiiientos e aspirações.

E a mocidade, que sempre forte, 
sempro hô \ compre jovial, aqui vein 
rcuqida pára v«s saudar.

VAdf 1 E* n luminosa fnrandul» das 
ilhjsõcrt que de.ííihroohíim !

.iuo jovena, e u cujo coração não ee 
iwdez ainda o primeiro s mho e mar

cham, impávidos e nltanoiros, futuro a 
dentro, tia conquista supr-m-i «ieseus 
idéincH. Sã i nossos C-ntCrraneas 
gentis, lindas «'oiiid rosas de maio, 
puras como a in«i*s-irm tninslucida do 
asul.

Em cada h u r r a l i *  em cada tirado que 
encher n vastidão sonora,n vosso nome 
nos nppurecerã envolto n'uin halo tn- 
iiuipiuil de apotlienee.

Itecebei as saudações da Mocidade: 
ellas representam o que ha de mais 
sinctro e enthusiasrico nanlms do Rio 
Grande do Norte.

liespoinlen 1»», o exuio. dr. Tava
res de Lyra começou relembrando 
k-ndae guerreiras «jue dizem que nas 
horas de tristeza e de eaudadee que 
se seguem aoe grandes combates, 
quando o soldado,exhaustode can* 
saço e de fadiga, se recolhe, sob céu 
extranho, A sua barraca de cam 
panha, nada é por elle mais ardeu- 
temente deeejado do que o retorno 
á Patria distante, cuja bandeira, 
eymboló da sua honra e da sua 
grandeza, e|le soube defender com 
Heroísmo e bravura nos campos de 
batalha.

Assim com o homem publico, diz 
s. cxc. : quando ae alternativas da 
vida política o arrastam para 
campo outro que nAoaquelle que 
foi o theatro de suas primeiras fu 
tas h «Io seus primeiros tnumphos. 
nada AtAo confortador ao seu es 
pirito, por entre deoau^M e amar- 
guras, coiqo o rapo»K > no regaç* 
maternal dá terra eicqus nasreue 
onde. mm «ttremos ds Ilibo assan 
tiseimo, formou e aliioMitou os 
h mh Idéaw de moço.

1)h iuíui v«m asseguro — eidauia

e. eze. — uue poucas einoçdcs tenho 
tido tflo fortes como a  que experi
mentei ao rever as alvas areias de 
nossas praias, beijadas pelo verde 
mar bravio do Norte, tfto decanta* 
do peloauetorde íracems.E não sa- 
bia ainda, e não suspeitava sequer 
que aqui, no meio dos amigos e 
conterrâneos, outras emoções se lhe 
deparariam a nda tnals fortes e em* 
pobra ntes.

Hontem — aecresceutou s. exc. — 
eram as generosas manifestações 
de apreço por occasião de seu des
embarque e as mais captívautes 
prov&s de solidariedade e confian
ça políticas, quando o seu nome, 
acclftmado uaanimemente,surgia da 
convençflo do partido para um 
posto do mais saliente destaque no 
seio da representação nacional; 
hoje era a afflrrnação do carinho e 
do affecto da mocidade e da famí
lia norte-rio granileuse, que, para 
requintarem em sua generosidade, 
haviam, a  principio, escolhido para 
a realização d’aqaeUa festa — ines* 
quetàvel realce a serviços que por- 
ventura. houvesse prestado — uma 
data qne lhe era duplainente cara, 
porque relembrava a  constituição 
de sen lar e o auniversario d’aquella 
~uet«?ria de ser até ao flm do seus 

ias a companheira «lahõa e da má 
fortuna.

Adiada ha dias, nem por isto a  
nianifcHtaipio que lhe era feita per
dera em seu brilho o imponência.

8i ambicionasse recompensa para 
o meu esforço de homem publico, 
«lisse s. exc., nenhuma por certo po
dería comparar so a esta : a pri
mavera, a esperança, sonhos «le glo
ria, o fulgor do talento, em suas 
primeiras manifestações — ardent.es 
e irreprimíveis — juutoá musica, ao 
encanto, á graça, ao expleudor«Ia 
formosura, representadas pela mu
lher norte-riograiideuse, isto (\ <, 
tno«;o ao lad«^ da virgem—todo um 
mumlo de ilhiHões, uni pot*ma iulei 
ro, em que a intelligenei.t «* «, fu 
t uro fulguram de par com o amor 
e a virtude, estimulo e amparo na 
longa travessia da vida — daudo-se 
na tiii» >s, ii iima ediÓ«;ante coininti- 
nhâo «le HenlimenLiã, para esmaga
rem-mc ao |H«s • «le uma «'onnnueãu 
que somente me pennitte dizer-vos 
o laconismo de um muita ohri 
gflfio, qne nem ao menos pode 
p irtir de uma alma livre, porque a 
tuinlia vos pertewe jA, captiva que 
é, ha muito, de immorriídoura gra
tidão.

;Acceita.i*o, .porém, na conlealida- 
de meu profundo reeonhocimen- 

to/I^ens sahe que eilt* i‘ísin««ero. Mui 
to obHgadõ. '

qualqi
«iue dé

M i
uer uo seu trn j» commuui, 

que dê a idéa do carnav..!.
—Parece que o senhor «* «tá expli

cando a coisa direito, mas tomei 
muito ao pé da lettra a phi-ase 
“ fantasia de rigíir’’', synonima de 
mascarada, e estava furiosa, por
que, emquaiito fõr viva, gente 
minha não muda a cara que I)eus 
lhe deu. Mas como a gente pode 
ir com “ fantasia" ou “ meia fan 
tasia” ?

—Nada mais facil. Mas diga-me : 
quer ou não quer ir ao NãfaU1lnh ?

—Por mim, não ; desde a morte 
do defunto meu marido, perdí o 
gosto do mundo ; mas as meninas 
estão morreudo de vontade. 

—Pois bem, o NfitnlClub, obri- 
ado como é pelos estatutos a 
ar uma reunião pelo carnaval, 

vai fazer a coisa de modo a 
contentar todo mutilo. A senho
ra comprebeiide que é uma epocha 
excepcional, «mi que os saraus 
precisam rer^nti cunho iiroprio. 
Üiu baile A -fantasia seria imprati
cável, porque, nossos costumes 
ainda n não adoptaram. Prohibir 
tainlwu» a entrada nos salões a 
quem se apresentasse rigoroeamen- 
te fautaelaiio seria uma crueldade 
de mão gosto. Assim, o Natal Club, 
com muito critério, preparou uma 
reunião A qual todo mundo pode 
comparecer, com ou sem fantasia.

—Fale-me, neste portuguez, que 
eutendo ; tnas, a meia fantasia ?

—A meia fantasia, d. Margarida, 
é um simples «listinthivo post«i na 
fatiota para indicar a epocha do 
«lo (‘arnaval i uma borboleta de 
papel, um laço de titã, um eollete 
eimaruado, uma fl«n* no calielh) ou 
na lupellu.

—Assitn, todo uiuinlo p«nle ir 
uieio fantasiado.

—Só não vai quem, proposital- 
fdeute, não «piizer ir. A senhora 
quer saber? IA  em casa, a .loan- 
ninha vai fantasiada «ie “ Maria 
Autouietta” , i*om um vesl.ido «ie ee- 
,1 im avariad«> que a loja Avenida 
está “ torrando” a 1^200 o metro, 
a ('lu«piit>a «•oiujmi*e«íe e«un seu ves- 
tidínho hraiuxi adtirnado de bor 
bofetas de p;t[ed, a “ v«*lha” sem 
«uifeiti de 1‘sptn'fe alguma h eu «le 
calça e paletót de briui.

—K' possível l !...
—A senhora verá, si lor ao Natal 

Club,
—Assim, crei«* <pi«» não faltarei, 

porque basta comprar uns enfeites 
para o vestido «jue as meninas 
botaram na outra part ido.

Ed. Margarida vai rncHipo, como 
irão todas que não quiz«'rciii apni- 
sentar a “ fantasia”

«le
-  rm entAT^TT^

• f  -Io ào  lfARHu/.A

I

iT«>mi» um sim 
não ««ompareci-

0 NatnH'lub tom a fortuna rara 
de ser mua sociedade onde a gen
te se diverte, sem precisar falar da 
vida alheia, e de interessar uma 
boa parte qa cidade qas suas inte
ressantes reuniõH.

N5c sei si ê pui* elle ter re;ilÍ,í:nlo 
umas tantas «•oiK^uistes : a nhol;- 
ção do sapato amarello com a fa 
tiota preta, calçar luvas, quando 
a mão não está convenientemente 
ensaboada, entregar na portaria a 
carta de convite, ir munido de “ co
bres” para as despesas do bUffet; 
ou si 6 pela necessidade que todos 
mais ou menos experimentam de 
dar de gamhias e alegrar a vista, 
as partidas do NatalCluh são dis
cutidas, commeutadas, apaixonam 
a opinião, como uma candidatura 
presidencial.

Houtern, fazendo umas das visi
tas costumeiras á casa de d. Mar- 
arida, seu hora respeitável, pura e 
e bons costumes, mãe de duas gen

tis meninas, candidatas bem co
tadas ao conjugo vobis, eneoti 
trei-a furiosa com o Natal-Club.

—Seu Barbosa (el!a ainda não se 
habituou a tratar-me pela paten
te de offlcialando da Guarda Na
cional] o Natal-Club correu com- 
tnigo, eu que tenho sido tão pon
tual era comparecer com as m«'- 
ninas a todas as reuuiões...

—Assim, d. Margarida ! Sei que 
a senhora é incapaz de uma in
justiça, mas, iwrmitta que ponha 
de quarentena a accusacão. Em 
que a offendeu o Natal Cluh ?

—Convidando-nte para mn baile 
de carnaval.

—E‘ impossível, d. Margarida, 
porque eu também tui convidado, 
mas “ para um simples sarau, uma 
reunião modesta, que se realizará 
na segunda-feira de carnaval” .

—E^exacto ; mas aquella historia 
de fantasia triuxe-rae logo a idéa 
de mascarada, clube de “ Vassou 
rinhas” , “ Nocturnos” , &.

—Qual, d. Margarida ! veja bem 
os termos do convite, “ utn sarau 
que se realizará na Segunda-feira 
oe carnaval, reunião modesta, na
QCAli A FANTASIA NÃO t  IU£ HlOOk ,
Veja bem : nem é baile, e está cs 
cripto no convite que ninguém pre
cisa comparecer fàutaaiado; sil 
qtiHm qilizer, O SaWHuh  hó não 
oooelta quem for IA de camisa e 
eeroula, mmndo, uatnralmente, ps- 
uhomdo a quem oitentar uma 
meia fantasia, lato é, um zignal

A GUERRA AEREA
í

Os progressos extraordinários de 
aeronautica infiainraan» a ienagi- 
na««ão «le um certo nu moro «lees- 
criptores, que se entregam aos ma
is arrojados devaneios sobre o 
qm resultará da applicação das 
aeronaves á arte da guerra. We
lls, com todo o ardor da sua fan
tasia, vê já esquadras de Zeppc - 
lins, destrnindo em poucos mitra- 
Nova York, Londres, Paria. etc. 
Menos imaginosos, mas muito ma
is veroeiraeis por isso mesmo, do 
is collaboradore^ do McClnrea 
Magazine apresentam conjecturas 
que serão muito provavelmente a 
realidade de amanhã e que deri 
vam muito logicamente do estudo 
Attento doe dados actuaes do pro
blema.

Para esses dois escriptores o ty- 
po Zeppelia é o que hoie em dia 
apresenta maior estabilidade e ma- 
ior eDtcienÇia ; e, como tal, o qne 
serve de bhse aoe eeu« cafeulos e 
deducçôes.

Tal corno é actualmente, o Zep 
pelin «lcsenvolvc já uma velocida 
de «luas ou tres vezes superior á 
de qualquer navio de guerra e es- 
te resultado é. obtido por meio de 
machinas cuja força representa a 
penas 2 por cento da «pie este nn 
vio necessita. 0 preço dc uin %ff> 
/Wiu attinge a|)«kimâ 1 õ°/n dr> «le 
um couraiííwlo «le primeira «dusse 
e a conotruc«;ão de uma aeronave 
d'esse typo exigirá seis vozes me
nos tempo do qne a de um l)jrea 
fInought.

E' uma iiova macnina «ie guer
ra que entra era acção. As suas 
dimeust^es não tnrdarõo em exce
der de muito ás dos .ednaes cou- 
raça«los de primeira « lasse. Com
baterá da altura «le uma milha 
acima da superfície d<« terra e ma
nobrará durante a batalha com 
a velocidade de sessemu a sessen
ta e cinco milhas.

Acerca de l.ãfkO n:> «ros acitrm 
da superácie da terr»* um aeros 
tato põde considera* *  no abrigo 
qo rogo «In fuzilaria «i liro 
artilharia ainda nAo a» tingiu a 
tude muito superior a j.llHl i,
tros.

Oi movimentos repidiie e capri 
«rhosos di» dirígivH f «- -iij que Hfe 
seja um alv«» muito «iMh-irdá at

canhõtís especialinente destinados 
a combater os navios aéreos.

0  uuetor do artigo está persua
di Io de que na superfície da terra 
nenimm ente vlv«i poderá escapar 
á força destruidora da aeronave. 
Esta achar-se ha munida de ca
nhões de tiro rápido, disparando 
granadas, mas a sua arma prin- 
cipat contra a infantaria e a cá- 
vallaria será a metralhadora. Com 
um d'esses engenhos de morte, o 
navio aereo poderá enviar um jac
to de quatrocentas balas por mi
nuto contra qualquer tropa deu 
tro de um raio «le duas milhas, 
exactamente como um homem di
rige o jacto de uma bomba de ir
rigação sobre um jardim. Os seus 
artilheiros poderão ver qualquer 
objeeto no sólo com uma clareza 
de que não põde faz.r id«'*a «piem 
nunca andou em balão.

IV is to resultará logicamente, no 
entender dej/ier/11)rentstb:ieh a sup- 
pressão da infantaria e da ritval- 
laria, incapazes de luehir contra 
um inimigo dotado de tão esma
gadora superioridade.

(Da chrouica de Altar /íifo, 
Jornal do Commenúo, do Rio)
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Associações
NATAL-CLIJB

Prescntfs oe hikíhh ,losê Pinto, João 
Allgilslii, Alfredo « ’ ii‘Vn,lti*tt Moywéri So 
ttivs, Luiz Avife, «Morico P^linvi», Au 
tonío Nese, OfM'!tr RuIicun, IVlino de 
MiittoH, Hoarert Filho, Ez*qiii»*l Wantler 
ley, AifeHierto Aniwriru, Galvno Filliu, 
Frnnci«co Dsutas, Saraivh Junior, A 
uysio Vieira, Net«lor Urna h Atit.oiiio 
Uurgel, reuniu se h.»nteru, «i<> logar d«i 
costume, a «liree«(»ria do «NatalCluh», 
tob a presidenein do sr. Jo»é l*íuto.

Foram tomados d ‘versas deliberações 
sohre o H<Lfan de rieguuda feira de cor 
naval.

In diivctor di» mez de feve 
Ailtmiio Neae.

Foi . 
reiro . i

'in*'
;i*l'

tfilrtiiH.

As noticias |Ap Rurirrilurmiira-M
me oh jiCHureH : í iv«* higrimns.

Olidm He Heiiipre lios «Ioíh extre 
mns <la vida : vendo n luz «»n mer« 
gnlhando na treva.

Chega ifum raio «!«• aumra o 
primeiro vagido ; ha tim Mispim 
maguado no crepusiuilfi final.

há vontade «le wm* poélu paca. 
«lizer «*om Tuliius :

■(^uem é «iue não sabe

A.íviar ‘ 'M a vnla...»
E basta «dioranògaH
A capital da etegantda 

não submerga,
T'dl a divisa fegendnrin, que não 

dir«»i em latim para ium» intrigar 
o leitor.

Anda tal barulho contra as lin- 
guas mortas, que não vale a [ti
na brigar por defuntos.

O Sena, que euros«ja*se em torn«> 
«la « idade banhando a v oluptuoso, 
commuoicaudo com as regiões lon- 
«eiquas, levanta se agora do seu 
leLo tranquillo como mna serpen
te assttnhmla.

As aguas sobem a oito tuetros, 
encharcam se proviucias e cidades 
e, segundo o despacho de ante- 
houtem, até as gambias presideu- 
cíhcs molharam-se no dilúvio.

0  sr. Àrmand Falliéres já teria 
talvez notado quanto o Sena é 
amlaz e irreveretite na terra que 
liquidou os reis.

Mas a noticia não diz ei o mi
nistério tomou galochas para po
der deliberar.

Sem embargo, as aguas crescem, 
o p«)vo soffro e não ha decreto pa 
ra extinguir a tome.

Gonjecturo ás vezes sozinho : m  
estatísticas araeilrontavam, «juasi 
não se nascia na cidade cãíc ; vt*\o 
a encheutç para fecundar.

Não sei porque a abastunça •* 
inimiga da procreaçào.

1 »e restí», sem ser propheta, q«au 
do hh aguas baixarem consultar* 
sempre os iv.uis» r«*s, nove mezî s 
depoib.

*fá nã«> será tnlvt*/ i'»n iz a t«*v 
ra plnuiomenal em que se > 
morre nem ter nascid«i!

Vê*se a Uw na provtucia. nos 
contjca, na Ghina. (Jhe^a-He aleija 
«io «le espirito da lTotieiitocii*, 
do inferno: a «netropofe «Jo *,>»ai 
gosto, apoíierando-sç. «ia cari^assu, 
tira lhe as rugas, mette lhe 
ma «oin nnura e graçu.

Ruriz nã«* é uma ci bi fe
atalifíT,

Quem déra ser j>ar»zá-rtHe, tcosmo 
em pleno «liluvto. flu^tiutuilo Hem mergulhar 1

Raulo,

VARIAS
Psla commlssili» prrmotnra da rua- 

nifwtie^ki ao eminente estsiliHfa dr
Tavnres «I.» Lyrn, iu»h ftn uàVrtvula 
uma nit.ida photographia-do carreai- 
legorico »5 Repuhlioa. qne flauruti no 
prestito i*ivico.

A oboto^rapliia foi :i panha da pnl«i 
hábil rimador José Ariu rim.

Acompanhado de pessoas de sita fa- 
miiia,seguiu hoje psra Pnpary, uo trem 
horário da (Ireat Western, o nosso emi
nente amigo senador Antonio «le Souza.

Ptda estação telwrapliica d’cst>i 
pitai tivemos noticias de 
nos municípios «le Assó, 
soro e Macahyba.

CH-
l«6as «•litiVMM 

Aiigicorf, M.»h-

N«t thcntru «Carlos Gomes», realizou 
s«? liolitom mais nina m>*sâo uiQüiimt i-
graphica «ln. entproza do «Cinenm N'a - 
tui», tendí» sidi» rcgulu* ti coui-i.rrtmcia 
«le i-Hpi-ctadores.

A directorie «lo *N;ital «'hd>* pede-noa 
para deidnraimós que, tinido sido eo.i 
sultada si ê oíiri^utmia .‘1 meia ptm««- 
tjisia uo sarau de H»ip-tinit:i t-iríi d.*c»r 
naval, conforme «ilariiim-ute explicou 
nos seus 4-oMvíti‘H, a p l> n ta s i a 
ou meia phHhtasiii é inteiritioxiite fa 
cultativa.

Por nossa vez, p o d em »iiT -r^  entar 
que os sqijios tio «NatatClub» e 
exmas. famiüas,uiiHçniupaivcerão pbau* 
tasimlos, outros coiu o trajo Comiaum, 
sem plmntitMia de e8|iacip alguma

(.'hefrou. ante honteiu, a enta cidade it 
revdrm». eonego Jor.,. Csstro, novo «i- 
gnrio d’eHta freguezia, sendo recebido 
na pare da Orcat Western pelo obro 
desl.a «'apitai, dr. I)..mingue* CarneiiN *, 
ctefe de Policia, oitiumissão iln Circulo 
ealholict» «Pio X» e iiinítõs outriie ca- 
va)beírt'»H.

E«n iiome desta folha cniupiuneii 
t.«»u-«» d nosso e iiupantieu .i Montano 
Kmerçiieiano,

fToiifeiu, ân U hors-í «la manhã, rea- 
iizon se,na tigreja mati u, m |iosae do üí-» 
v*» vt^ariu.

Pelo padre Miçvséa Fero-ir.« foi üda a 
provisão do bisjjn diiii-eeaito.noleeaiidi1iroviHaooo nispn thnreeai 
(igario de Nfitai >, conetro

• * s

,toão Rv
a de 4 'asil o,

Km seguida, o padre V 
deepedra-ae dos t^ s  pm 
do entiPga tla«'si<»líi :

Uma ve* tãnpossai1 
*riu SC pal'a o pul| 
progrniuma quete 
a stia vigarni i»i «■ 
npello á rnoeidaili 
r;Ã«» e do progres 
tudo «'spei-avm 
seu parordiintr 

Ailó-t, isto,
‘inCÍo da ini 

ccolytado r 
-Antenfe-ée .i.v»».

Foram presentes ;í soiemutiai.e, . 
SIlbdirtClMlOS J OKe .\f (,l|l|«lrl e .loíio Sl »ai'«-s 
Biir.. c semimiriHtaH Jnlio P*i*zerrn e Jo
sé Fernandes.

Depois «la mÍHHa o vigário João 4’as- 
tro foi muito cumprimentado («dos sana 
parochianos,

Para S. José de Mipibú, Hi ̂ uiram le 
j«%no liorario da Great West.t>rti, os nos 
sos dignos amigos major Joaquim Sci- 
pião, dirwlor «]o theatro «Carlos (}<» 
mes» e revd. Calazans Pinheiro, lente do 
Atlicneu Hio Graudense,

Hegivssoii hoje para Ihiparv o nosso 
prestinoso amigocoronel ios«'‘ de Amu 
jo. i.-)n fe do nosso partido ibnjuelle inu- 
nicipio.

No trem inter estadual, tomaram pns 
Hiifíetu hoje,com destino á Parnhyb», os 
subdiaconos José Mendes e João S«»h- 
res Bilro c seminaristas .juti.» Bezerra ■* 
José Fernandes.

Consignado á firma Jubus von 8oíih- 
t ai, d esta praça, fundeou fr iatem1 pela 
munl.n no «ine.orridt.nir.> o- v»t-
i»oi ui,e-|«>z «Travciier». piore.fentè de U- 
ver-p.et], erou ovíilrts pelo Recife e Fo 
b ‘di lio.

«><Tr.-iw íler* teni Itctu tõnetladas e 
.id pd ■ío.rS de i quipagciu.

V-»«n *-d> o r-wn aandn de mr. I*«ijr!i «»
■7 12 dias .«verprol.

! I
v

i- t

pernil!! o ílr. i-heí.- ,b Polirio. o 
rtente 1’elino Alexandrino de Ma» «oh 

restou <» ro!ttpromb>iO h-̂ sl e tomou 
■ssi do' 'ii-lTo le snppiente ti,, ,.(1,

: •l*,g»i«io .;<> pofi -in da UiIh-íiv».

í-oran !> a st .iate i*o ,vi ,rri«l;v mia 
.s rezadas li i ■, u* i^o-i, 
iffragii» da («lin;, .p, s;i;l.ltpHA

I.niiro e)i:, ;t)d i*‘Kann Fentandes, fil-
ul«* e«la «ViranitAs.

ronda, o sr.

1»T.

tingir, umsmo quMido

VIDA SOCIAL
-A nnivtf. u iü í

f

P^rmnii.o da pnwm 
nlrer-«.«n> ao'alicio, foi 
«nuito .aiitipriiueiilmtlti 
e»n ■' tniK»n d<H«*o r»mi»i«t 
I'. «I)'o ti *•«■ t. pliiptief

<■ ilo toai a a 
Ml)' lionfciu 

i r»-sldeii 
• il' S»»b>. 
I Vbut

se MlVetliaiii » ««*•• a., Maranhão t« 
1%

fltesrnição Esiaduui,
Steviço iiaiu «manhã 

(dféres Abtíum.
Ivsí -.do maior, o sr. slfatvs f .tiia Jnlio 
la . ao batslhào. n forri.-l Machadm
«i i.irdii a cadeia....... abo Francisco

Pi....... («napeçadií, André.
Guarda da alfândega, o tubo Frnn- 

v r*“  *•»■«•«» f o a is ,U d o  Anloítíòllavmtindo
* o.arda da ile|ega.-ii\ 1 i,,,
Gi?:ir*h» d»t p.)H*4, l

V  aeioe o Husp-'i;ad«i l*i. ir-1
< hiardit do 1111 iim,.;. ., c-ii,.,

.1’Jiulo e O atlKjim idft A ltlt.lt' .
< a«|em no sr '.of,.;,

• ■ i.ipi i.
i .5 s er» íari ( eú

■:i i.i i S 'rgii,'.
»*i*(«1-*11■ lia fituíi 1 í:t ■ .i dem . O 

11. .. i Vi*.'di.
l • «to J i â

1% !I . I ei,
í L.11■ >1 . .11 ,

>ÍT' I-Í..I

te»DÍfftcÍ«>, 
o cnfei 

Alvos, 
loà . Se- 

'«••rU».
.«. o mlMt

».-« da ardem.

corne

orneOairtj
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A MmWÊÊfACX̂ MletaAHde TXndrode
PARTE Om CIA L

Governo do Estado
A < ! i i i l u l « < r i M ’< io  < lo  e x i H t t i  N r*  d r .  A I b r r l o  

M m a l i i l o ,  g o v e r n i M l o r  « Io  t t e ia « lo

Orçamentos municipaes
O governador do Estudo, cui oh- 

Hcrvánciit do «Iíh|hm I o im art. 1° 
d d. lei i i . 209 dn 2 dc »rlcuihi*o dc 
1904, ivHolve* mandrti- publicar o 
HCgniutc orçamento votado |>ela 
Intt-mlcnciu do município de Areia 
Branca e que deve vigorar no exer
cício Himnceiro de 1910 .

Aliikm to  Maiíanhâo
Joaquim Sofíiva Ft. dn Ciinmrn.

/.ei n. IH dfí Iti dn setembro 
de 1909

Òrça h rtcciln e fixa a despeia do 
município de Areia Branca, Esta 
do do Rio Grande do Norte, para 
o exercício de 1910.

O presidente d» futcndcnciu Mu
nicipal de Areia Branca, uzmdo das 
atlribiiições qiit- lhe confere o art. 
30 da lei n. 108 de 28 de julho de 
1908 : Faço saber que a íutendência 
deliberou e approvon <* eu pnnlico 
a lei seguinte :

A ri. 2"—A despeza do município 
de Areia Branca no meemo exer 
-cicio é tíxada em 9 .790$0 0 0 e des 
t i  dmida assim :

(Contimiaçno)

§ 1°—Ordenado ao secreta
ta rio .....................................  000$

ldem ao fiscal.......................  000$
Ideui ao guarda llscul........ . 300$
(dem ao professor................  300$
Ldem n professora................  000$
Ideiu ao advogado...............  000$
fdetu an zelador do açougue, 

nm 1adouro e cemitério... 300$ 
Oftlcinl de justiça e porteiro

da Ji;t 'iidenciu..................  100$
Escrivão da Delegacia.........  300$
§2“—Aluguel du casa para

açougue............................... 240$
ldem, idem fiara Intendeu-

cia................................... .. 180$
St 3” -Limpeza, asseio publi-

m ......... ................................. « 00$
Dr-sobstmeção le iTiorriis no •

perímetro dn villa.............. 2.000$
g 4°—A rhorisação.................  400$
j; 5y—Aluguel da casa paru

cadeia................................... 120$
'ma e luz ao quartel........  150$

'•dicuteetelegrain-

ts evcnl.it 
ao proctt ..a-

ooo$ 
.5! H >$

ÔES GERAEK\
mdencia Municipal 
;anei ro publicará 

■Ao iie todos os 
e definidos na 
leclaruçno da 

dVlles, mar- 
no reuípõ-o^pfSflo 

de 15 dias para os respectivos 
contribuintes apresentarem as suas 
reclamações.

Art. 4°—Os impostos ou contri
buições, de que trata o art. ante
cedente, inferiores a 20$, sento pa- 
gos em uma só prestação até o dia 
81 de março, os superiores a esta 
quantia em duas prestações, sendo 
uma em umrço e outra em setem
bro.

Art. 5Ç—Para a liquidação de o

Iierações de receita e despeza a 
nkndeneia inarcarã, findo o exer 

cicio financeiro, o praso de t-rez 
nit-zcs adde ionaes.

Art. <i°—uw contribuintes que nfto 
satisfizerem seus débitos no prezo 
determinado por esta lei e no pres 
cripto pelo regulamento do impos
to de industria e profissão, incor
rerão nft multa de 20$ sobre o va
lor do imposto que, addicionada 
ao principal e extrahida a couta do 
debilo total, será cobrmln oxecuti 
vamrnte. depois de exgolados os 
meios amigáveis.

Art.. 7U—Os impostos ile <pie tra- 
tani os puragraplios 21 e 24 do^rt.. 
1 ■ deverão ser arrematados em has. 
ta|pnblica até o fim de junho, prece 
dendo annuncio de dez dias por e- 
ditaes.

Art. 8^—0 presidente da Inten
dei icia fica auctorisado, de accordo 
con a» leis vigentes e por conta da 
respectiva verba. u promover a 
r r  ■■ ■■■ I i ■ ■

desapropriação dos edifícios cm 
ruina e fora do ulinhauiento das 
principaes ruas dVsta villa.

Art. 9V -O presidente da luteti 
dencia ttea auctorisado a fazer com
pras de materiaes destinados ao 
serviço do cemiterio publico d'esto 
villa ou fazer contracto com quem 
melhores vantagens offerecer para 
o fornecimento dos mesmos, por 
conta da verba respectiva.

A rt. 10o—0  presidente da Intea- 
dencia poderá deixar de levar em 
hasta publica qualquer dos impos
tos de que tra ta  o art. 7°, si assim
0 entender para bem do municí
pio.

Art. 1 presidente da In ten
dência puderáeont mctrtr com quem 
melhor vantagem offen*cer a pas* 
sagern do rio salgado.

Art. I2V—Ficu enj vigor pam o 
excrcicio de 1910 o regulamento n.
1 fie 7 de dezembro de 189<», na 
parte eiu que se não aclmr alterado 
fiela pivseute UH e Uibella B.

Art. 18o—O presidente fia Inten- 
dencia fica obrigado a apresentar 
um balancete da receita e despeza 
verificados uo niCMiio trimestre.

A rt. 14v—Revogam-se as disposi 
ções ent contrario.

T a l i r l l s  A

Agenles de vapores e barcaças 50$
Ditos de barcaças.......................2
Aguardente cm grosso e a re

talho.......................................... 15$
Alfaiate com estabelecimento 

de roupas feitas mi fazendas 15$
Baralho (vendedor)...................  10$
Bilha r e outros jogos permiti i

dos por lei................................40$
Casos que venderem bebidas es

pirita osm» ...........    19$
Calçado [vendedor].................... 5$
Chapéus (vendedor]...................  õ$
Charutos [vendeilor)..................10$
Casas que venderem fazendas 20$ 
Casas que venderem miudezas 10$
(■asa de pensão..... ..................15
Cemaes [vendedor]..................... 10$
Pol vora (vendedor)...................  5$
Pada via.................  30$
Hotel.............................................. 30$
I*Vi*my-ens.............................  5$

Saiu d:is Me.s'-õt*s ila laleiiilencin 
Mnnicijud da villa de Areia Branca, 
10 de setembro de 1909.

Joaquim Lastoza, presidente- 
Àntoino rernamies ile Queiroz, iu 
tendente—João Eelix do Valle, in 
tendente—(lenmeio Alves dc Vas- 
concellos, iiitendenUv-Juão Fra.ii 
cisco df> Valle, iuteinh iiti —Prola  
sio <iurgel, Hecrebirio.

Ucgulamento n. 1 dc 7 dcdc/.oii- 
hro de 1890

f
O pre^j^Btlté da latendeiicia MuuX 

^ípal dft Àrebi B ra n d i fn>. ..ui-r que 
a mesma Intendei^ f, iismiijo das 
Httribuiçõps que lhe conferi1 o art. 
25 dn lei n, 5 de 24 de maio di- 
1892 , resolveu, e en faço publicar 
o seguirte regulamento :

Presi-revc o modo dn arrecadação 
do impiHt o dc indust ria <■ profi^ 
são

C A P ITC U ) I

Art. 1M—O imposto de industrie 
e profissão é devido por ioilo o na 
cioiml ou exl rnugeiro ipn- uVsti 
inuiiicipio exeiver indust ria ou [tro 
fissão, arte ou oíficio. que não s< 
coinpreheiider na isenção do art. 
3o d’este regulamento.

A rt. 2o—tl imposto compõe se dr 
taxos fi\its, que terão por base i. 
nat ureza e classe das industrias : 
profissões e a importnucia commef 
ciai dos logares em que forre 
exercidas.

As luxas serão definidas e cobra 
das dc accordo mm a tabellu A, 

Art. 3°—Hão isentos do impôs 
t«o de industria e profissão:

8 1°—Os funreioimrios e emp; * 
gados eutiueihliados pela C a i =, 
Estado e Mipiicipalidade, quiéio 
aos vencimentos uo emprego.

§ 2o—0s artistas, jornaleiros.op 
rarios e quaesquer outros que t : : 
balharem a jornal ou medi, 
salario.

rânta os dias do proxlrno carnn 
vai, será feita de íuodo iç iifln  i.uii’- 
psdlr o trniwíifcp publico o de^ir- 
uiiüüdaiuéulv o if« vehíciiiun e eVo- 
ros rtUegorleos, incorrendo oh in- 
fmetore» nas penas do art. 135 
do codigo lVual.

E  para constar, .passou se o pre
sente, que sorÃ afftxmlo nos loga
res umis concorridos da capital e 
publicado |*ela imprensa.

SeiTetaria de PotiCia tUt Estado 
do Rio Orando do Korte. Natal, 
22 de Jtnieird de 'MM0.

Onecretario,
Urh&no Hfrultilo de Mallo.

De ordein do iüm». sr. coronel presi
dente drt Inteudeneta d’eeta cnpitii), fa
ço publico para conhecimento de todos' 
os comuiercisntes d*eete município que 
até o diu 31 do corrente, deverão estar 
munidos de sitos /espectives iiceuçus 
para seus cetalielecíiuentos sobre diver- 
sos rumos de negocio ; e não o fasendo 
(icarào sujeitos A multa ile 20$ n 50.$ 
Outro sim, fuço ainda publico, que a 
nfforição de iiesos e inedidtis lerá logar 
tio Posto Municipal, A pniça do .Mer
cado publico, ab- aquetta datu. sob 
pena dc ficmvm slljcitos n milltn de 
10$ a 20$. I Mit > d*1 iicrordo com a lei 
vigente,

S*crelHrÍu da Jiitemleiiciu do niuiiiei ■ 
pio de Ntiltil, 2 de juticirn dc lOlO. 
Arthur O. .yisiHtr.-ihfirü, linun\ do l l’ dis- 

I licto.

ru ilim tm toado  f l io t o r ia  d o  B rn -  
x il, ; .  iita tru i^u i» m o ra l a c í^ im  ; 
m m o rttia  duineaiúui.

Nutül, 5 dc janoiro dc 1910»
fàmygdio ifcM o i.i.*  Sfnm nhnv,

auhstitiito d o  uocr<»tíirio.

SOLICITADAS
Instituto Hístorico,
Devendo realizar-w no dia 3 de 

fevereiro entrunte ti eleição da no
va. d i recfcoria e com missões pertna- 
ncnteH dV^te Instituto, convido 
os srs. «ocios n çompaiecerem as 
doze horas da manhã dVsse dia 
na aédedo mesmo instituto.

Secretaria do Instituto Histó
rico, 29 de janeiro de 1910.

/\ ,Voares*, 2o secretario.

k 61;. do 6r;. Àitii;. do ün;.
\i li.*, k Bi*:\.\ Lu.i. 

«E'i i .hos n.\
Cai»

F é »

1
Dc ordem do illmo. sr. dr. che

fe dc Policia do ièdmlu, faço pn- 
blicíi, para coiilicciniciii 11 dc iodos, 
que, durante os Ires di;c- docur 
naval, dceerào sei* olisi-vvadils :is 
eeguiutcs prc^ccipçõi*H, im-orivudo 
06 infrnctores nas |h*mms do art. 
135 do cod. IViml.

1° Depois il.is 7 lioi-us da noi
te,* ninguém poderá t m nsila r tuas- 
carado jm-|;ic, m*i-< ilV^iu cidade :

2° Nos lindes i Miiinviilcscos, de
verão, á Ip horas, s-r t iraibis as 
mancaras ;

3* Hão absohitnmcntc piohibidas 
aa‘ alln-õc.; offciisivaH, p.-u taruet 
lan de uiHM-aras ÍHoladas ou dc 
dulw c;i mui v idescos, quer As aiic. 
Àoridadcs. quer a jiarticnlHrcM, 
rinnarn mi .-oiporaçiicH civis ou n* 
Itgioaan e iiiuit**nt a o «  Ihmim coh 
tAimen «* á moruj publica ;

I o Nenhum etnb, cordão imi pron 
tito, fMidciá sahir rt rua maana 
rado, sem IjcençH da rhcfnt-qm,

bem i-oino Ijcatn sujcilo.s {\  \ . «■
via censura f|’cs<a um critica: :i
exhibir-sc ;

5  ̂ E  {s»rmittido. como avísi 
carnaval, sahir se mascarado, i,'< - 
ta capjÍH.1, somente no doiui; _■ 
anterior áqiieíleH tres dias, sen • \ 
ci»iler-sc h  hora entiiindccida na I ' 
parla d’este edital ;

0“ Fica cxpn»ssamcnt*' prohibido 
o cntru lo com agua ou pó d. 
qualquer natureza, ou substancias 
nocivas á saúde publica.

E  para constar, passou sc este, 
que nerú affíxtwlo aos logares mais

. * - ,Teconcorridos iPesta cidade c pnbli 
enilo jmV íi.upreiiHa.

íVeretiJii*.- Me l*oii*‘ia do EsUulo 
do Kio (jmude do Norte, Natal, 
21) de Jhiicuo dc 1910

O secretario,
UiitRmt HermiHo tfa !jlt 

-  mm « ♦ «  \
<> iWmo. sr. d r  cliefn de policia 

do Estado, inaih.ia fazer imBüíco, 
f*am rouiH«im aihi DkIoh, que a 
i*enHmentaçAo d'seta cidade, da

Ju n ta  Commercial

Pela secretaria ila Junta t om 
merciai d »;Rio Gtajiidc do Norte se 
faz publico, ilc acedvdoceia o art. 
40 . do Jec: U .; J48 , de J 7 de de
zembro de 1901, que. em sessò.*s eí 
fectnadas lios dias 13 c 2 0 doco.r- 
renre. foi tuvhivado o seguinte: 

Alteração de contracto dos srs. 
Cavalcante Irmãos tf- Ci i.,d :i cida 
de ile Mossoró.

Declaração de llrmu couiiucrcÍMl 
dos mesmos.

Contracto de sociedade commer
cial dos Hrs. Iloracio Papert. e Ri- 
chard Birgers, Com o capit-al de

Foram egiialnieatc archivados os 
csl iit utoH e decreto ii 5 .918 , di- 22 
de agosto dc I9 l>5 , do Governo 
ló deraI, auctorisnado a SingerSe- 
wing Macliine Compan v, com sé le 
princi|>al no Rio de Janeiro, á ave
nida centra). i i . 109, a íiihi-i i umr 
no tcrri(<orio da Republica.

Secndtiria da Junta t (iimncici.il 
do Rio Grande do Norte, 27 de i:v- 
uciro de 1910.

O si-in-tario,
Frliri-ino l lvi'4>ini d*1 Lym Va.vurrx

~ infiiwiin ‘

D c o n lc n i dt. dr. ilirochoi*, p 
viso íio h  inber»?dftft'loK que do 1 
i i  l í »  di» foveixdn» v iin ln itm  <!o- 
vmn soí* requeri Idh os exumes 
•ie segmula épocim e de admis- 
iã*» n q im lquer it lillo  do curso, 

uh quites rualisiir-sem o t ih  s*í 
gmida quinzena do d ito  njez.

— - fie TnÍTinHsA< >' ho  
jir iip e fro  m ino eonsharão de 
fTTovas esci ip t.a sr ora i s. Vs es- 
erip tas V i-tsn rno : 1° sobre um 
dietndo de <lez litdm s impressas 
de 1’o rtu g iK íz  contemporâneo ; 
2 o sobre A ritb ine ticn  pmt.iv*a, 
lim itada ás operaçôes e ti- iins  
formações iv In tivn K  u-os mi me
cos in(i I: oh (» í)-s fracções ordi- 
nariuKH decimat'8.

As orne» constarão de leitu- 
i*n de i i i i i  treebo suHíeienlemen- 
te longo tle JNu tuguez eontmn- 
pornneo,estudo susidnto de sua  
inbeprutnção no to  o ou em 
p n rt ; ligeiras noções de grum - 

j mntica portugueza earguiçãc  
sobre A ritlnne tica  nos referidos 
lim ite s ; noções de Geograpliía, 
H is to r ia  <lo B ra z il, systliem a  
métrico e m orphoíogin geomé
trica.

N ata l, 4  de janeiro de 1 9 1 0 . 
ttinyi>rJio dc Mornas Mornhlmo,

sub stitu to d e  Heeretario.

Eschola Normal
De ordem do dr. d irector n- 

viso  aos interessados que na 
segunda quinzena de fevereiro 
proxiruo  teríLo lug a r O s  exa
mes de admissão ao I o nano, 
os quncH, conforme u p o rta ria  
de 1 7 de ju lbo e iiistrucções de 
18  ije o u tu b ro  de 1 9 0 9 , obede
cerão nos preceitos seguiu* 
tes :

"O s  candidatos fnrAo provn»  
e s i:r ip t». o rn l e prntien. A es- 
crip tn constnrAde um exercí- 

i i de redncçõo, escolhido no 
m om ento, pnrn apreciar síi n. 
«■ illig i apldn, o rto g rnp iiia  e lín -  
guag tn ; a o ra l t m l  por mo
tiv o  a parte dn programam, 
que l'òr s >rtenda, m*n» envol
ver q i i c H t ú p H  tbeoricus ou 
transe* nd nfres; n pratica m*- 
rá a * x < ação d*1 um t ra 
balho neinnal e de um de
senho <I*- ubjiH:to npresiaiDido  
i i i i  occ i i.Vi Oh pontos de o ra l 
** itmliUi ò - d leitura eom nitee  
t*\pn»HSÍ v i : cvnreicioH de lin  
gua uaci »;i i : aHtlunetica pri* 
l iu ir iu ;  Ic i ó > de c o íhiis ; «íd i-  
di i» e fó r ;i i ;>*cometri<ti)M ; IIO-
çôea de g' >grnphla physiea ;

l)e ordem ;hi Bell.*, e I*o*l.T Irm .*. 
Vcii.'. ciitiviihi n inibis os i r r . ' do 
quadro ilcsta Bcn. . Off . pura 
ema pa recerem n sess. ■, dc eleição 
de ( ír .-, Mest,-. cG r.-. Mes|,\ Adj.‘., 
quarta feira, 2 de fevereiro, ás 7 
Horas iTa noite.

Hecret. . da Hen. . Loj. . Gap . 
«Filhos da Fé». Natal. 2S de jnnei 
ro de 191o, E.*. V.*.

Ricardo dr iit >en, 
werivt.*.

i l i í . . .

B k \.*. 1 .i o

;ji
«Fvoi.cçÃo 29*

De ordem do \'en.r. Mest.*;, con
vido u t odos os OObiw doquad.’. 
pam compareecreiu á hchh.*. do 
eleiç.*. dasGGr,*. DDig,-. da ()rd,-., 
qtie terá logár no dia 2 de feveiro 
proximo vindouro, ás 7 c ineia ho 
rns da noite.

Secret.*, da Bell.*. Loj.*. «Evolu 
çào 2^* ao 0 r. . de Natal, 27 de 
janeiro de 1910. [ E  '. V.*.]

J. Pinheiro 8 . seer..

Previdente Natalense
5(ítt CHAMADA Cti.u MCI.TA

Tendo terminado o praso de 3n 
dias pam o pagamento da quota 
correspondente u 5(7* i-lnimadiv, são 
convidados Iodos os 'soeios da 
Previdente Nntalense que não rea 
lidaram o pagameut.o uaqaiile 
praso, a virem fazei o eom a muita 
de vinte por echlo. lio praso im- 
pmrogavel de quinze dias, u contai 
i r ‘-sta d»Ma sob jn*ua d»* s*»re!n de- 
fitiil ivameiite eliminados, de eoti- 
fip-- l- ' -uni um hjsPitnroH.

1  ̂/. .^MÍniria d» 1*í t Vir]ente Nntá 
Iciimv em 22 de janeiro de 191U,

O thesoureiro,
./, (ie rvn s io  tfa A. iin iv it i

->i • chamada

São convidados Iodos os sorios 
da Pravid(Mit« Natalense, inscriptos 
a.c I de novembro do anuo findo, 
a virem satisfazer a quota deeincp 

.mil reis a que estão obrigados pelu 
faller-imeulo do coiihocío João E- 
vangelÍRta Vileíla Cid, a  cuja viu va 
tienefíciaria já foi pago o pecúlio a 
que tinha direito, conforme recibo 
publicado pela imprensa.

Para o referido pagamento fica 
inurendo o praso de trin ta  dias a 
contar da data do presente aviso, 
e, findo este praso começará a ser 
contado o de quinze dias para o 
pagamento eom a multa de vinte 
por cento. Terminado o primeiro e 
segundo praso, serão eliminados 
todos os socios que não tiverem 
pago, de arf onlo com as disposi
ções dos Estatutos da sociedade.

ThesourniTt da Previdente Nata
lense, em 22 de janeiro de 191 u,

0 thesoureiro,
./, fiervmut tle ,1. (h\u iti.

Banco do Natal
De accordo com o n n  34 

dos E s ta t utos i» 147  do der n 
43 4  dc 4 de ju lh o  ij«> 1 8 9 1 , fi- 
uuiii n disposição d<is s rs  ncri- 
oriisl.ns, nu sódc di> Ihincn, » 
rnn dr. D n rn tu , n. 4 , n. eopia 
do bnlunço. fecluidi) em 3 ] 
d«» dezembro p. p., eopin, dn re* 
hieão m .m itm i do» aecionistns 
e eopin dn. lis tn  i Ioh tn inHÍereii- 
cina d« neçÕCH.

N n tn l, 25  de janeiro  de 191o.
J o iio  Juvonnl PodmzH 'Pinara, 

d im *to r se<*n»tnri<>

Collegio Diocesano
“ S in to  A ntonio”

Rertlui» ente Go||i>gin n J5 dc ín 
verei ro p. vindouro o hcii curso 
leelivii uiimial, tidmiMrindo almn 
iioh inlertios e externos diam condi 
ções exigidos [s lõsseus l^hOulos, 
que serão fnrmeidoA n q.iem para 
eHto Hit os HnlidtMr.

As íuforuiaç<Vst e m  lareeimeiihsi 
que Mjaiu necessários, serAu uiluis*

1010
Irados peto rsspertlVó dihkdor, a* 
bdxo.assígimdo.

\at:d, 27»̂  ile janeiro dc Í910. 
(\'iu:go hjHtrviiin Joní‘ Palitas.

L i g a d j p c r a r i a
De ordem  dn |ii cdoiirt d ’es- 

ta  sociedade, si icntiílc^) a  io 
d o » o »  sog io íu la  mefttmi n «»o -  
ciaçdo, qilá m» aebmt) em « t r a -  
zo,a virem  «nliliir uh huk«  men- 
sníidnde^, j i tó o d in  27 d • feve* 
reim  proxim o. afim de vota* 
r  -m p serem v o tad o » nn eleição 
du nova direetorin, n realizar* 
«e na m e»m a data.
- O u tro  « iin  : chamo para  o 
cum prim ento do a r t0 4 o. 

N ata l, 12  de janeiro  de 1 9 1 0 .
0  1 ° «ecretario,
Mit íhriro do (ioos.

ANNUNCIOS
( LUNICA D EN TA R IA  

no
C iru r^ íSo  N i/a rio  Gurgel

|)c voli.-i de seu passeio no 
Rio. onde fez nequisiçfio ilo que 
hn dc mais m oderno em r in ir -  
gin e P ro l lieee- Denta ria, c o n -  
tinnn n d a r  eonsultn» n sens 
cliente», dn » 8 n » 4 horas da 
t.nrdc, d rua Gorouel líonifa  
cio, n1’ 24,

ALTA NOVIDADE
A R T IG O S  P A R Á  C A R N A V A L

Lupicino Barrns. ftcabn ile rece
ber, vindo do Rio de Janeiro, gran
de sor ti mento de tnaseuras de seda, 
eêra, papelão, meias raras, nari
zes, ser|>eiitinas, roruetns, apitos, 
binoculos, língua de sogra, bandei
ras para enfeitar salõisi, ete.

Aelia-Hi» á venda em seu bilhar â 
rua tio < 'omuiereio n, 91,

Viva o ['a  rn aval !
Alerta rapazeada !

Estão abertas na «Rainha da  
M uda» inseripções para uni rluh  
de cauias de ferro para  casal e 
solteiro, sendo as prestações a  
5 $ 0 0 0  em 25 Munanaa. Não  
percam os noivos a  opporhm c  
d:i'lc. ( í  i-atalago cslã a  dispo- 
siçào dos inlcrcHsádiíS

t *  •
Club de S iphoes Sparkte

i'm  appnrclho para um l i l i o d*a* 
gna goz.»za, 1$9<)0 por seinaim, 
pagante lo  si-ftiMuas no máximo.

Vaxcunrcfh >s & C.

Ctnmli Canml!
Lunv.típ t^ fiques de 10, 3 0  c 

G(| g ra iu iiK is , bisiiaga.K, confc- 
M i c m ais a rtig o s  dc carnaval 
l'e- ebcrain

M. Marhtído 3; ( ’.

Loja Avenida *
ur\ vmí uno u a u t iio i,o m i:c . \. 1

U D A D I  A L T A

Iteçentemente aberta, convida o 
publico pnrn, stqiprir se de l>ellissi- 
nííis hudasiiiM e todo c qualquer nr- 
tigo de FAZENDAS DE I.EI eseolhi- 
dns a capricho e importadas ilos 
melhores mercados nacionaes e es 
tra ngeiros

PttMÇOH ItASOAVKlS 
( ain/trâs e vimdna n ‘liuhciro 

\ fl/ a re n o  X  Ih

B a  r a t o !
A loja Bom Jesus é o unico esta

beleçam ido que mais vantagens 
oífereeo, tanto pelo seu grande e 
variado sortimento. como seu.'- 
preços, qu - são resumidissinif 

Aproveitem !
('firlos d1 fvmfw .

- R IBEIRA-

SOCIEDADE ANONYMA
(< 1’ A Q l iE T K

| }1  s r a n h ã  o
Commaodante,A. S . dos Santos

Kiipwado dos port/m do sul 
no rbn I o ou 2 <lo feAereiro
aegue pura ( W vnl, T iito .v n , Wa- 
rm ilifto . I'a rá , 8nntarem , l*a- 
r in tíiiH , lta c o tia rn , Obido» <; 
Matiao», depoin dn indÍ«|»cn»H’ 
vcl demore.

o  P A Q U E T E

Commandante, W, JMusMter
i*>;priu lo «Lm jMirto» do  mii! 

m» dm H ou 9 de f rv e r iím  
*u«* para 1 W rA , MuranOA.», 
Fará , 1‘aUnUua, ü»

bi lo», H a a u U u iu  e Manuo
dopbl* da indispanauvel d 
m ora,\ ‘‘ v

0  P A Q U E T E

lagoaN
C om m tfld tn te, L. C. CarvaHio

Esperado dos p o rto » do mu 
to no dia 5  ou <\ dc íevmvir,,, 
segue para í^abcdcll 1. Ib-ciié, 
M n tv tf,  Bab in , Victorin. »• i ;h) 
dc Ja ne iro , depoi» dn íd .Iíh 
pensa vel demora.

LINHA AMERICANA
0  P A Q U E T I- :

GUAJAEA'
Esperado do» p o rto s do ni 

110 dm 7  on 8 dc fevereiro 
gue para, (e n rn , /'nrã e \ ,M;I 
York , depoí» dn imli^pcn ,n , I 
dem(U*a.

N(Y11A— E » b ‘ paipi. tc n.w  I,* 
eebe passagem »s,

( 'l in in n -hc a nl Icm ãi dns 
carregadores c c n n sig u n tn t, 
de niorcndorias pnrn n < l;m .-! 
Ia G* dos »onbci‘inient os 
diz o seguinte :

“ Á carprn 0 descu-gn d-t-; 
mercadorias serão feitas sem
pre que convier a esta Enipr- -n
Í icl :» sens agvnt s PO R COM \ 
* K LS (T )  DA EA / .EN D A . n.m 

|'"ideudo u ssitll OS UlcsUiOS ,e 
r iio re »  rci usnrcm se no p ?i >?m 
mento dVssns ilcspczns

('liama-sc tambem n íitt.-u- 
çAo para íi clnnsuln 2 3 ’ .

A m p a » M i| tN iM  « I r  i< ln  
e  v o l i i â  t e m  IO  *|* « I c  
lm í ia i t « * n t f o ,

Pãrn wirgH. j*n->.-.*//*»-/> t.n 
OOmmowfllS, 1 ,v/o/V,s r 111:11.^111- 
f o n w i r õ r h f r.v t. i r I , >in ,, /
isento—

IMUtlllIl.
Rua Dr. Barata n. 2J

í
S o f f r l a * A t r o z m e n t e  

d e  A n e m ia

R e s t a b e k e id a  

c m S e b M e z c s  .
-----COM A.—

Emolsio-»* Scdtt
^Dadaro que tendo 

um a f i lh in o a  que

e n f r a q u e c im e n t o  
gerei do  orgenkm o e  
oe  um a anèania tão 
irofuuda qu e  d ia  em  

a  coneumia m aíi, 
e m p re g u e i  com  o 
meUkor resultado a  
EmttUào de Scott, 

“ A oa  eeie mexes, a  
criança ficou comple- 
tamente r  ei s t zi ki ̂ 11 e ̂  
cida, forte, robusta e  
com bôa  cor, so ido  
a g o ra a  adm iração de 
q u a n to s  a  t in h am  
visto no seu estado 
d é b i l  e  doentio.”—  
J O S E A . G R A N A D O ,  

Rio d e  Janeiro.

r  O  q u e  f a  a  E M U L 
S Ã O  D E  S C O T T  po r  
esta  cons-
tw t q p w t e  p o r  todas  
a a o r ia t iç a s q u e  veem  ao  
p U fk d p  e o m  u m a  na-

tu req e  f r a c a  e  debi!* L
f »  verdadeira  
P re v idetscia da 
h M i t

VW  ̂T«Pi

C a r n a v a l
H rn u lio  H e ro n e in  dn \b»lh* ;• 

v i i a  cm aeufl am igros »  fn »g«ic/c ', 
q u e  p e lo  v a p o r  “ M a r a n lM -  
ç jp e r a  d o  R io  d e  J a n o iro  gm ii 
« •  Ito v id a d e i p a r a  «*» 3 dm» 
d e  c e rn a v e L

7 > e r e « M  A  A n t o n io  n 1 1

E I D d A D E  A L T A -

rfíGiNfi HfíNCHRnn MUTILADO ■  UEGÍVEL
Labim/UFRN



E S — Cura moléstias das senhoras.
m

8
K *  A M M i M  R U M  8K  P B O ¥ A  1

C O M  D O C i l l H K K  " H U I l í N T i r i U V H

'Cm isUnu, kmhils 5 mÉik
O âr. Jcmfi Juuquiiu Pinto, formado |iela Faculdade de Medicina da 

Buliia;
Atteeto quo tenho empregado na tainha clinica o maravilhoao prepa

rado a HAÜDB 1>A KUJLHER, obtendo oe melhore» resultado*.
Barra, 23 de fevereiro de 14*09.—Pr. Jonfi JoHyiiint Pinto.

Boro-boraciea-íüEiüms, m u .
L a b o r a to r io :  D A U D T  & L A G U N I L L A  Rj0 de Janeiro.

Atteeto *que hei empregado ba«t:í < veee« oh productoK tl*>h w  
Daudt A  Freitae, de Porto Alegre, Bit ,Mil, e A KAUDK l*A M I L  I IKK
oht ndo eempre reeultadoe oh iuai» natieíactorioe, de norte que. muito 
de conHciencia, oe aconselho o emprego.

Maceió, 9 de iuuho de 1.909.— í)i\ A íra n io  <J» A ra ú jo  Jor^n:

m s  D l  F E L L E  i

m m fm  wmmmtitmmJLi U
USAE
do dr. Eduardo Fra: 
miado çom DUAS

. UN1CO remedto braziieiro pre- 
>ALHAS DE OUKU na Gxpuei

cão Universal do Milão, iíKK5. Premiado tatubem com 
MEDALHA Dfi OURO na Exposição Nacional de l°00 

UNIDO remédio brazileiro adoptado e consagrado na

30
A N  N O S

nt:

wwmoGO
Europa e naa Rupubliran Argentina, Uruguny e Uhito pe
tos médicos e hospitaea.

C O M  U M  S 0’  V ID R O

ilmoxarifado Cera! do Estado
A R A M E  FARPADO

rt»| iur t.içiio estão á disposição dos nr», criadores e ngrictiltoren, pelo 
reduzido preço de UfitítO, rodas de ntnitie farpado, com 100 libras, utediudo 
cerm do :t90 metros de comprimeuto. O arame r«rommendu-oe jxdu sua bAa 
qualidade de resisteüeia, não excedendo de einço pobyadas o capoço de uma »  
nutra farpa, A cada roda acompanham 2 fcilos d - grampos.
Ui otkua if*ãrtifãi tr« p«r» f*Jf»r a *  m . tradem  « a*riritltsrr#, p r  prrçeti reduMidea:
1'aniw galvanizados do 1 p

Ditos
Tf?

»  tj »  
«* ft «f

fítoo 0  i»é t* t' 1 * ^ 9* '2*100 mim
1700 ” ” ’■ br»/,. ” 2 % •’ *800
f200euda ** *l t« »| **t» *9oo
g500 (mu D •• M «1 1 / P** ti 1*ooo

IfKMIO FíU’fW*n l.hietité]............... ‘1*400
IfrtüO Picaretas........................ :t*ooo

O director. ThotuhtnUi Paiva.

DEPOSITARIAS
NO HHAX1L LI

bc obtém <>9 mais efficazcs e rápidos retulU 
dus na cera das moléstias da pelle, comichõeB, 
fei-idas, frieiras. suor dos pese dos sovacos, assa 
durp.a do calor (de entre as coxas), darthros, 

sarna, caspa, quéda doa cabello», quei
maduras, aphtas e moléstias da bocca,

A n u io , T re iiu  Íí C.
tivutdos Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba-Miláo
ÍELibGîQ d*x Costsî l.isiioíi

brotoejas, manchas, sardas, erisypela,
. Ef d<pannos, moléstias do utero, etc. 

resultado efücax para toillette intima 
das senhoras, evitando quaiquer conta 
gio. Etn injecçfto cura qualquer corrí 

mento em poucos 
dias.

Lauridina

N A L LNOUU
nlu conléin |k>Ui . 
sa cuustica, nem 

. soda causticH, netn
Eht HUtfNWt AtftNX gorduras,qut* são irritantes da judie e etnraiu

. , i .  ^ „ I _. i _ i/ 1 1  na cornpíwiç&o dos sabiíea medicinava t? iiuin.t-
lT3ÍÍi-ÍECl* LÜpt?3s*»|,ílVâl C luJ4 das,formulas estas velhas e anachronicas

já abandonadas pelos médicos iiuniernou

V E I N D E - H E
4* III f  0 4 lt| 8  ãü l

MIM F M  E PEHFDMMS

Si toda a humanidade Só usasse este 
excellente apperitivo extinguir-se-ia o 
alcoolismo, pois o álcool que n’ella en
tra é rigorosamente puro e desinfectado.

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara
vilhosos resultados não se farão esperar.
IBM UIWK IS K m .  fflffS. HXISMÍ1I! flt, M

U t o U a n d a  $c J ío u ta
H I J Á  D O M I N G O S  J O H K ’  M A R T I N S  N .  »0

Recife—Pernambuco
A LAURIDINA acha-se approvada pel

e (Ti

pRODiicjr;Ao n iA R iA

40.000
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f c
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FARINHA DE TRIGO
G t o l c l  M e d a l

m:

WASHBURN-CROSBY C.
OH MXtH |M|‘OltT>N I KH MOMJKIIKiH \UH 1K-AMi;líH A 0 “

i N S T u r r r õ K s
Imo oo-ual (]iionti(lmle poiilm-se iloMtn

iHriiiliu iiiim quinto parto menos do qim uh!tr-n(1 
de <|UHltjiier oiit ru maiVH.

At» |m*píuni-Ht‘ ti massa <Jt*ve tloivar-Ht* imtil* 
bm iula. MiNtura-se a uiiissa «leptiis atéliear l>fio

savatít).

tre I&spectoria de Hygiene a  este Estado

l: t im illlt I AKI.1UA ll.l I I IK I I1
ltt*lid leais tk tlá melhor pão  

«h> ipie totltte ar ou - 
1 líu Inniditn .

/ rjn f - i1 t* i i< 11 i
t nu :

I Mi  H B I I A I I  *1
Nr\\ OI K y

I / . K A  . I ' .üii  lí I N P O l í M A S Õ F S

DIRIGIR-SE A’S CASAS COMMISSARIA.s

Clubs N  orte Brazil
O s p ro p rie tá rio s  do m u ito  conhecido A R M A / L M  M O D i i L O  no in tu ito  de pruporcitifiar aos 

0 ensejo d e  o b t e r à n  alguns a rtig o s de u tilid a d e , a pregos jg d u z id a ft  e o m i  
P B g S c i H d a i t e ^ f ^ M w erani i i M v  *  ty t í t m P U  * *  J 
A ia iia e s, com  d ire ito  a aiinértisagões p o r m eie de cliiBs. —

O s  nossos clubs q u e  se denottiinam  C L U B S  N O R U > B R A Z I L  alem  de o u tra s , te e m  a im por* 
ta v te  va n ta g e m  de serem  as prestaçõ es paga em m oeda nacional, não e s ta n d o , p o r ta n to , su* 
je ita c a oscilafião de ca m b io ,o  q u e  g arantes aos p re sta m ista s o prego c e rto  e in a lte rá ve l do o 
b je cto  que p re te n d e m  c o m p ra r.

Àclia»se desde ja* a b e rta  a  inscringão para o d u b  B de relogios de ouro de 18 k ila * 
te s , m achínism o suisso, de p rim e ira  q u a lid a d e , em 75 prestações de 5$000 cada u m a , com 
d ire ito  a um a a m o rtiza ç ã o  por sem ana.

0 p re sta m is ta  cujo num ero f o r  a m o rtiza d o , fic a ra * ise nto desde logo do pa g a m e n to  das 
subsequentes re ce be nd o  ím m e d ia ta n ie iite  o relogio.

T a m b é m  se e n tre g a  o relogio no a c to  de fa z e r  a inseripção, m e d ia n te  accordo m u tu o
e n tre  ve n d e d o r e c o m p ra d o r. _  ,  „

B r e v e m e i i b ^  i i l » r i r c i n o ^  p a r a  a  v e n d a  d e  i i i a e B i i n a N
p a r a  e n e r e v c r »  p i a i K N  e  p i H i i o l a w ,  j i e l o  m e n i n o  H ^ M t e n i a  d e  p r e x t a ^ o e ^  
s e i n a n u e N ,  e o m  d i r e i t 4 >  a  i i i i i o r í i / a e õ e » .

K e s t a i n  is í  i i o i i c o n  i i i in i e r < R h i  p a r a  o  e l u h  d e  r e l o g i o M  i l eJ ã  p o u e o N  n i in ie r 4 R h i  p a r a

Arm a/ieiii M o d e lo
o u r o .

!>E

RUA FORTUGAL, 37-MARANHAO
fu i  b u i iiftiuttn tom i npimntati i'uto Eiltii lC5t 81 W tLlk  L B m ~ jtu  d»CMHMjgOi

I I R 4M . A K I A  K  C H X K I I . t M  I

Oranilc prêmio na t

QUITANDA, 1 0 4 — HO’
m *  > -  n

Uii) c

l < M.

PESAI-Vlfe /i ,dé,w i. ou DIAS DliPOlS
Curantfima — ('ura o 

«utlimnliruB c u m 
innii mitiga que st:

Ftounsinu ■ Hfm.-tlii) her* i '<> 
para flores brunciiS, nua t'< t l \ 
v radical.

Varitiiinó — Preservativo coítlru 
uu bexigas.

Hoinwohromium — ( Toni refim- ' 
struinte homieopatha) pam de
bilidade, faatiu, falta cie cresci
mento, etc.

Chenupodium Antelminticum 
Para expeilir oh vermes daacre- 
anças, aem cauvar irritação in- 
Leslitial. «

Oura febre — Substitoc u sulphT- ^  
to de quinino em qualguer febre. —

p p c* ' R E < 3 I S T ^ A

^  C U R A

I 1| íl l|I 'll/ílS. ( I i I I S I I | l.‘ t lt~,l V i I : j ,

“ | cm i‘H gripues hii | ü ;i tíi-s

1 ‘i i r t i n  Mi‘iíic;iri í*nto iIp ? t
nado a ítci clorai- s i m  incouve- 
iin,otcK *\ por-lituto, perigo,
ii t r:ibnllii» tio parto.

f . i i / i l  oSSii P i.«Ut o Ho I OIIKtlífv i)M#I 
l( îl jO.IIH'1!Í|11 mt.Cl 11:1 os CÓrtOb 
ç t>st;,nt':’. as bcinorríiagias.

/■ o/ii.t/, f,ni ■ ( 'o u lra  iiiiMthiilisoio, 
pri-ãc ilo ventro, n.nli-stia 'In fir 

e inaonuiiii.

1 '. in iM tm lth n  — H eiiiico  nni!j' :i 
nuMtlo tl ptirmdo a n-UAit 
i n a 11 i I cst açõos sy pb 11 i tio a ■ :.

/'..■ ístoic. ii f Ii/oh/hIi/ii ii KtMiH-iiin
instantâneo contra a -lór iloili-n- 
tes.

"  E S P E C I F I C O  C O N T R A  C O Q U E L U C H 1

Pohsuo este uutigo estabelecimento o tíortinu*nto <*oinpleto em tndos os nu ilii rt 
líiipfttlui ofl, mesmo os modernam ente emprefrudos «* qne.lbn snn mniur uln ; , ot 
|tortantes da Europa  e na America, do Norte. — Depositados lun . 1  tal :

A n t o n i o  d e  P a u l a  B a r b o s a

U ‘ t I I'- ||I >
.IS t! I. I I'

FOLHETIM
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OS DRAMAS D e  PARIS

R O C A M B O L E
PUF

p o p 8 * p  < f«  T « r r * l l

0 C lu b  dos V ftle te s de Copas

vx\
O  oumtmte

Inaenaivelmentu tinhtm oe combatentes 
roudadn de terTOno. Armando carregava 
vigoroiiamente u fluppoato marques, e este 
nlo faiia ué não relniAr. Houve iU  mo 
mentor em que reepou w u  tal precipitâ- 
efto que o ir, 
furor, por 
gir.

••trumecfu de 
Se quiaouee fu

Oth nb?! exclamou elle, n’o « «  oeea 
ftiAo .m .pi*. R-»cimbol'‘ <l*u um Mito para 
tra». cm ve* de recuar mctSodieamente um 
pa» 11 , fngt‘0, entonrde !

K 1 iiiini|<i itopnslentemente a nwdo,
d «  . I,. II SC

Ho, .mUrtitc fi iriu eom o corpo 
e ik■ < i r.iãN iíaeeuebutc  , 

Kanraa;
guarda, vanaaa 

•- 1 Fiifarear
ppr«i.<lrra.

a tevtafa*

— Ah! traidor/ murnurua Armando, 
iogvfl o joff*» it»li inn ! Felismente conhe
ço-o !

E o ar. de Kccgaz apertou Rocambole, 
ab?orto, deverafi desnorteado porvêr que 

adversário lhe conhecia o segredo ; o- 
brigou o o reenxr até A sebe que separa- 

q parque do ia.di;íi ; e alli, como o 
incipulo de sir Williams não podia recuar 

mais. como ia perdendo insensivelmente a 
tranóuillidade e a presença d’e«pirito, 
foi alcançado mesmo no meio do peito, s 
pqr assim diser cravado n'otna arvo 
re.

Rocambole soltou um grito, |arg 
espada, e cahiu por tfflrâ bsnbadc

foo a 
lo em

sangue.
noA presença do adversário ralando 

solo, e perdend > sangue por uma enor
me feria», extingaio a cólera dorm in
do. No mesmo instente lançou para Un
ge de si 3 elpad i, inclinou-se para Roçam 
bola, opplicou-lbe o lanço dobrado â fe
rido, e deu ai duvidas onlans para _qoe 0 
fariao_____ fosse sem demora transferido pa
ra uma casa próxima do caetello. Man
dou chamar 0 medico o aentoo-ao á ca
beceira do homem que aa tomára instru- 
mentn do seu mais cncârniçado inimigo.

—Então a ferida, segundo a opinião do 
doutor, é grave ? disse o ar. de Kergor. 

—Gravíssima, ar. conde.
—Póde ser mortal ?
—Receio-o muito.
Rocambole sentiu-se logo dorninadn pe

lo susto : não queria morrer.

Deâde então, o terror da morte, c uma 
espeeie de surda irritação apoderarau se 
d-i ferido, attingindo-lne no espirito pro
porções inauditas. Sentiu nascer no mais 
recondito da alma oJio verdadeiramente 
feroz por air Williams ; 0 como 0 conde 
se lhe approximaase perguntando lhe com 
bondade corno se achava, mpondeu-lhe 
elle :

seu amigo Urb&ta Mortonnett, do Havre, 
porque lh^ captei preraeditamente.

—Mas então, 
conde.

quem 6 ? perguntou o

—Tenho sido o instrumento, o hraço, o 
agente activo d'um homem, a quem por 
emquanto chamarei sir Arthur Collins. 

Armando estremeceu.
-Parece-me ter já ouvido eaae nome... 

disse elle.

mos. c ciijn dosfoch-i n RaivMrat procipi 
tára.

-M  as. erafim, disse elle com impaci-rn- 
oia, qual era. pois, o intento d-1 sir Arthur 
Collins, r onde vinha *'H*' ‘

—Eu, ar. conde, desejava estar a sós 
com v. exa. por urna hora ; desejava con- 
flar-lhe o mais breve possível um segredo, 
que não quero levar para s sepultura...

O conde fet um eignal ao doutor, que 
logo aa retirou, v fleou só á cabeceira do 
ferido.

Depois olhou para o marques, dfsendo- 
Ihe :

—Fui eu quem rne batí com Fernando 
Rocher, aob o nome de visconde de Cam
bo*.

—0 senhor ? !
—Oiça, sr. condo, oiça... Sir Arthur ti 

nha sonhado com vastas combinações, e 
havia-me associado a cilas. E 1 « n  seu 
instramento. Um di». imogin i fazer as
aaseinsr a marquex.i Van-H <p por seu 

............... idomarido, impellido pt>r um nc-t-w de fu
ror originado pelo ciúme, c m o fim de 
tornar livre o marques qn poderh, pai 
•ado tempo, coear com suu i-mida Dai \a- 
tha.

Rocambole o 
dote

Quando tornou u ei, viu 
conde de Korgas sentado 
da cama. a adiviahou i 
quent» occerrara. Junto do conda 
va-se um hamosa da gravato branca, quo 
Rocambole Jalgou eer mm medico, a 
catava «anveresndo coma «onda ai 
hnt«* Apmmr d‘tma, 

m Imlato :

—Fatie, estou prompto psrt 0 ouvir.
—Sr, conde, disee então 1 suppoato 

marouos, eu ouvi o seu medico affirmar- 
Ibe na pouco, que ern poMivi-l morrer 
por effcito «tn meu ferimento. «? eu não 
quero morrer sem que v. ex* saiba 
quem sou a qual é o motivo secreto do 

procedimento.
0 eonda fea um gasto do
-Kanáeaoao marques D. Iní 

sou breallhaira. a eMíva a caniãnea do
o,

—Pois que / exclamou o nde, aquella 
mulher qae apparaceu morl \ na sua casa 
nea Campos Blyseos...

—Ao lado de um manreh < banhado em 
•çngue, mas respirando ai>:<l 1 .

—Sim... o *m*nt‘>, aqu«n> ollii assas- 
•tnára, segundo disseram ?

^Brro, sr. conde... E*s<- inanccbo era 
aa, e a mio que me ferio .1 ■? sir Arthur 
Galline.

Cntáo Rocambole, a qut-n> 1 morte pa 
reeia coneader ama dtdong-» narrou nu 
mseioaamanto e drama qae no - já conheor

—E:n breve lh'u direi... P -rritiUii-rru- 
que continuo. Qnan lo í-irArthsir vi-i tnt;;l- 
mente tranjitornaihiS as sua- )n-iriieiras 
cnmbinações. quiz intontar <mtra, Enf-i i 
sr. oondu tocava-lhe de perto, como va I 
vèr. Com fundamento ou ^-ui - iU . iuia î 
nárj, sir Arthur que i ara. ri.- K rgaz. oin 
coneoquoncia de qualquer st-Mutî ciiaento. 
ficMie viuva e tornaria a cns:;r .

fvAtas pi! tvr
Aí inii 1 i >

— » 'O!"
^F.) i| 1.1 

■ ’f *. fl ) ú >-.r; 
: i íí. i •

: mu 1 r.ii- Ic !»/, p;t

,.Vl>"ll!r .U
: : 1 -'l t c-irr 1 Ij^eiii ,b- 

-• a - cn-it).- ,-ichoit
■' • - -n i >■ n.oriU > 1 ■ 

ptv, iho du de Mstgny.

,-n
>tn

'i * K il' il*‘i : -a.-í 
A iri«. /, 1. f{ , h -nr, |-

„^Mth (! !| •'* '■-:i - - 1 1  s: - ■ Air Wiiuni* . . - a ■ \V:i[ j* 0 Br. 
vis aí..ri conhoc/ /- ,> visconde An-
Í i.

0 conde de Kergaz estrem >.'eu, e n (uí i V̂ man-I.i s ilt u i na interjeição inexpli 
que poucu antea principiára -,i surniv-lhe ! ''aveL ■!» voz n îo snffocad* 
no eapiriti), cnmcçou a augomntsr I

-Sr. condr. ptoAiguiu R--utnli |Vl  ̂
Arthur querif» imsíu coma i , uv1, 
e?icarregãr;i-mc r|*' n m-itar -i v. nx »

Armand ' flolt.iu Um grit.i i , l:scr;,iti-.el.
— Nunca, proai-guiu o fcrLl >. n u n  me 

senti apaixonado p d i sr.i ! K* r t j i v m  
ca crg.ii molhos p 4'-n-,lli j»or -ii h-i (»ro 
pria conta.

—Mas então o du II » c un m oi iriuãn 
Andráa miir:ii :r<»i Armn l » c-.m v-i> 
tremula.

—Sr, conde. dis*. Iíi)'nmh< li’, olh pir i 
mim... Não *  h' ohro de rn*1 hiver v,-.h. 
n’uut”M iinrte '

—Não, db'•- A:.nand«>.
‘l/rnbríi ir- .hr lioiigivHl 

ArnUI«l« Urtír. m̂ -eeu.

Foi elle qném me fez aprender du
rante t-cs meie*-, para o uo !..-»■ appljcar 

. exa., oli.it’ it liuno qn ' n r̂ conde 
aoub-j varrer ; foi Hh qqem, h , duas ho 
ras, m * indicou o caminlv’ n i ex1 - 'miriarío 
do parque

-Infame /,.. murmuron <, ^r-, g , .. 
gat devóras acabrunhado.

■ 1S j   ̂ r;,u -l í( 1 Rf*-' »nri Íe, ao hu
ainda duv.da. (Kil -r t dar lh . m i urevumthenticin »*r „ v -i 1 ™

~L-odira e l’u.*in noif - tu  (
I nTH.i.t 1 nn gargrtM* 1 a tmnto l‘n -i i i

.h*l ■> '

■F. Ile .. nn̂ -n 1 j u • ,,«
K* 'toréo,. „ |,r- p, . ,u Ro.

.-amliol/', q 11 - * i*u v v e r 51^
' . M .11 1 >1 -Ui;
Nãt. I < PI < r f , I ’

mqirlliu a *Atit ( ,:i • „ 
carsuHíle ct,m r-vm-ei- ■

m
r., .. qqc 
' í 1 Union Ito- 

» ' iMfíamv,. .

■T" '' t-i

m m  HflNCHfíD NUTILflDO ILEGÍVEL

Labim/UFRN



F.Solon&C
SVCC. D E  V I U V A  B A R R E T T O  &  C.

FABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM 
OLFOS VEGETAES E SABÀOKM

N a ta l e  C a rn a ú b in h a  
E n i TeL “J U V IN O "

C 1a i x a  p o n t a l  1 1 .  ( i
c o ih g o s  USADOS

A. I. e Ribeiro
Tecido» Grú», Branco»

e de Cores
N A T A L

Bio (IraiMto do hrk

■ kkkm

mpreza typographica, eálSbelecida com 
aparelhada com o materialnecessario 
s do publico em geral.

SOUI I)Al)li DB AUXILIO MUTl 0
Fundada a 8 de novembro de 1903

€’ff p i t a i ............  I A i4N N » « fN I«  | I V c n I O » .  . . 5 OOOjMNM*

—  ASSEMBLEA GI.K \l.
iükntk — Exm. Br, Dí, aí horto Mnríjjihfto, Governador 
o Kbtmlo.

'♦10.,— Fxm. Br. Dr ^Ví îoisro Pinto de Abreu, i>i- 
1 d» h|M 'blim.

moel Dantas, Procurador Ge-

'tieotnnin Freire, 
•a.

lo n y a ld  KlIgOfcini

----- -
95orouel M anoel Coalho de Souza e Oliven-ti., d a  Al

^ fa n d e g a .
J o ao  T ibiireio da  <■. Pinheiro, P ro fêssor do  Alheiam . 
Coronel Olyinpio T ava iee , Preftidente do B aisvo do  N a t a l .

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados iodos oi 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typographico, -e modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamenie commodos.

1 M  I * l e i M K

hsta utiJlssima instituição garanto á  pessoa bonotiolttd 
polo sovio Miieoido um pecúlio de cim o coutos de rfiis, h r 
que se ache completo o  numero detei minado pelos respeei 
vos estatutos. Os associados pagarão 16fOOO de jo in  *  nn 
quota  dtt C>$000 po i ób ito  occoi rido entre os soei os.

M ln ln tron  p a g o # ..........

SEDE EM NATAL
Estado do Rio GranAe do Norte

vU l mics è iisita, Talões, Circulares, Mei
, Facta, Caruets,

TUDO m  A M A X IM A  P È IfE IÇ Ã O ,-n»■a —%

A empreza <tT “A RBBUPLICA” tem seu escriptorio e oificinas ã

RUA DR. B A R A T A  N. 28 A
*- f  1 '■ -

' ■, •• , ^  Sbü- .í í. - ■ • I
x.*- - . ■ /TX;

*: v 1% ify.-W-

t.
C A I V '•

IttitKNACK,. 
Ot FEftSàE.5

í". 1£>

Econoxnisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

í pndada pelo d r . C láu d io  de S o u za  em 20 de o u tu b ro  d e  1907—ln s ta lla d a  em  15 de m ar$o d e  I90ft

A P P K O V A D A  POR DEC» i í i l  DO G O V E R N O  F E D E R A L , COM D E PO S IT O  .PR O PO R C IO N A I, D E  200:0004000 NO  T ilE H O U K O  RKltPtt a i  » a » a áfcJ. 4Ul .ri
PE MIL CONTOS DE REIS " « r * .  m i m ,PARAO I AH|I AI

B e g i n i r i M U  u a  é u m t m  C o m i H e f e i a l  4 e  M . f t q q f f »

^  I M H M  T O H E ü  *
PrSffí dentai Senador (ir. Luiz Piza. Ex secretario da 

Agricultura, ex-rtude dt: IVdiiãa do E. d«*S,
Beermrio: CofumendiMlor l^ourio Gurjurel, oocio da 

ttrma Silva Snibfa £ r. dn Uabrii a «In fr»uido« 
H* Bernardo

XluutHtlroí Dr. Gabriel Ilitu da Sílvn, dírtx tor da 
Cnuupunbtn Kabdl S. Hornartlu.

Oftintei D*. U iruidlui ih> Souza, madicu «  rapttalieta.
c o N « r .i .a i < »  H M i á L i

Conde Prutaa, dinr lor do Dainm da S. ,’aulo.
Barão K; Duprut, diivi-tor dn r^tuipuubin. In luwtrial.
Coronel Fernando Pfwten, do BrIjuIu

dr rt. Paulo.
I>r, pHtlro Pontual, mwiirf# »• induetrial.
ItcMioüibi* <1h Miraudn, induHtrial ♦* «apituJMta, pro- 

pr«»l**rio da Fabrica Aivtnziiiu, d»* Piraò<*aba.
Ur« JmAo Aleea Üain, prx«ori«*Lurio e yupitalmta. 

lo b o , v in a  uli 
b u iH ii iu  d e  B. r a o io .

ife  Vlctor tiodiolio, vioa iitra b»r do Houpital de leo 
mtu de B. raoio.

U  : . * • *  :# y  ftrniH iM % L .

w i r i l >

ar * t  ’
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